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CICLOS DE CARGA E DESCARGA DE BATERIAS DE NÍQUEL METAL-HIDRETO 

MUNIZ, Leone Veiga (Estudante); TORRES, André Gomes (Orientador) 

O crescimento do número de aparelhos portáteis no mercado tem proporcionado uma maior procura por pilhas recarregáveis (baterias).Dentre elas, a de Níquel Metal-Hidreto (NiMH) tem se destacado por ter certas vantagens, como: alta densidade de energia e uso de metais não poluentes. Além disso, o seu “efeito memória”, a formação cristalina no interior de suas células, é menor se comparado com os outros tipos de baterias. O processo de recarga de uma bateria NiMH consiste em fazer circular por ela uma corrente elétrica de forma que a energia seja absorvida e armazenada. O objetivo desse trabalho é analisar esse processo para descobrir qual é a melhor intensidade de corrente deve ser aplicada para que haja uma maior absorção de carga. Para isso, montou-se um carregador simples constituído de uma fonte de tensão e um resistor variável, estando a pilha recarregável ligada em série com estes. Aplicou-se, então, certo valor de corrente constante nesta pilha durante algum tempo para recarregá-la. Depois, ela foi descarregada fornecendo o mesmo valor de corrente constante sobre um resistor. Observando o tempo de carga e o de descarga, pôde-se saber qual valor de corrente proporciona uma maior eficiência no acúmulo de carga elétrica na bateria. Com nossos experimentos, vimos que a melhor intensidade de corrente a ser aplicada deve ser em torno de 600 mA, que equivale a cerca de 40% do valor de sua corrente nominal, uma vez que foi utilizada uma bateria de 1350 mAh. Esse valor provocou um maior acúmulo de carga, contudo, causou um aquecimento considerável na pilha, problema que pode ser resolvido adicionando ao carregador um sensor que interrompe a corrente quando a temperatura da pilha atinge um valor crítico (cerca de 60ºC), pois um super-aquecimento danifica sua estrutura. Dessa forma, tem-se um recarregamento mais eficaz.  

